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PREFÁCIO


			É com satisfação que lhes apresentamos o livro Diálogos pedagógicos na perspectiva da cidadania global e tecnologia digital, resultado do estudo dos alunos de pós-graduação em Educação da Universidade Católica de Brasília, orientados pelos professores Dr. Luiz Síveres (Universidade Católica de Brasília) e Dr. Giuliano Reis (Universidade Ottawa-Canadá). O tema aqui abordado é de relevância para o nosso tempo, pois as contribuições das tecnologias digitais para a educação e para a cidadania global já são realidade. 


			Atualmente, evidencia-se cada vez mais que as tecnologias digitais se fazem presentes em nossas vidas e o uso delas pode contribuir significativamente para o contexto educacional, facilitando e qualificando o processo de ensino e aprendizagem, fomentando o desenvolvimento da educação para a cidadania global. 


			A Universidade Católica de Brasília, bem como todas as universidades, deveriam ser espaços de diálogos com a sociedade e abertas para incorporar novas formas de conhecimento que ajudem no processo de aprendizagem dos que buscam sua formação na universidade. 


			Hoje, as universidades estão abrindo espaços de diálogo, indagação e oportunidade para pensar e agir diferente, pois a sociedade é plural no seu modo de ser, conviver e agir. 


			A universidade é chamada a contribuir para responder aos diversos apelos da sociedade global, pois a noção de cidadania foi ampliada tendo presente múltiplas perspectivas, e uma delas é a dimensão geográfica. Essa noção está vinculada ao bem-estar global, isto é, ultrapassa as fronteiras nacionais.


			Nos dias atuais, as características da sociedade são marcadas, principalmente, pela tecnologia, criatividade, inovação, internet, mídia, redes sociais, mídias digitais, smartphones, celulares etc. Cada vez mais a comunicação acontece de modo virtual, por isso a universidade e o modo de fazer educação precisam incorporar esses meios para a produção de conhecimentos. 


			A missão da universidade é transformar vidas pela excelência acadêmica, por isso ela precisa preparar o estudante para viver em sociedade e construir padrões de sociabilidade para a convivência social, formar o indivíduo com habilidades e capacidades para o ingresso no mundo do trabalho produtivo e econômico, emancipar o homem para torná-lo político e capaz de agir de forma que ele saiba conviver em sociedade. 


			Os professores precisam preparar os estudantes para libertá-los da sua condição de existência natural e transformá-los em sujeitos que saibam pensar por si mesmos, isto é, sujeitos autônomos e livres, capazes de intervir na sociedade e que possam fazer evoluir a humanidade. 


			Graças aos estudos de sala de aula com professores e estudantes, é possível constatar o quão importante é que os docentes encontrem formas de integrar as tecnologias aos procedimentos metodológicos adequados para que os estudantes se sintam motivados, tenham mais iniciativas, explorem novas possibilidades e lhes seja oportunizado construir conhecimentos com o diálogo e a partilha de conhecimentos dos docentes e dos estudantes. 


			As reflexões, os debates e os estudos em sala de aula podem, ao longo do processo educativo, ser sistematizados em formato de produção acadêmica, seja em livro ou artigos publicados em revistas qualificadas. 


			Este livro que ora lhes apresentamos é o resultado da produção de estudos acadêmicos de sala de aula, em conjunto com estudantes e professores. Que este exemplo sirva a outros professores e estudantes para que, em conjunto, possam produzir textos acadêmicos que, quem sabe, possam transformar-se em livros qualificados. 


			Prof. Dr. Jardelino Menegat


			Reitor da Universidade Católica de Brasília


			Brasília, 25 de julho de 2019.


			





APRESENTAÇÃO 


			É com imensa alegria que nós, professores Luiz Síveres e Giuliano Reis, estamos apresentando este livro, fruto de um seminário realizado na Universidade Católica de Brasília, dentro da dinâmica curricular do Programa de Pós-Graduação em Educação. O mesmo aconteceu em julho de 2018, e teve como temática transversal o diálogo pedagógico, sendo essa transversalidade suportada pela perspectiva da cidadania global e mediada pela tecnologia digital.


			O objetivo do referido Seminário era compreender o diálogo pedagógico como uma diretriz fundamental na formação do indivíduo como cidadão alfabetizado tecnologicamente, bem como discutir um processo formativo escolar no contexto da cidadania global por meio da apropriação de tecnologias digitais. Os estudantes, na sua maioria mestrandos e doutorandos, acolheram a proposta com a finalidade de, como protagonistas da educação, utilizar e difundir conhecimentos pedagógicos voltados para a prática da cidadania num contexto tecnológico digital e globalizado.


			O percurso formativo esteve ancorado na Pedagogia Alpha – presença, proximidade e partida –, tendo como pressuposto o diálogo. Portanto, o diálogo foi compreendido como um elemento inerente à condição humana e, assim, vinculado ao processo educacional. Mas naquilo que diz respeito, especificamente, ao contexto educativo, o diálogo foi percebido como uma relação dialógica entre professor e estudante, uma diretriz dialética na compreensão e criação dos conhecimentos, e uma perspectiva de dialogicidade no processo de ensino e aprendizagem.


			Ainda no contexto da experiência vivida ao longo do seminário, discutiu-se o importante papel que a tecnologia exerce como mediadora no exercício da cidadania. Num momento em que cerca da metade da população mundial acessa a Internet e utiliza as chamadas “mídias sociais” a cidadania adquire contornos globais. 


			Hoje, tornou-se comum o compartilhamento de nossas experiências cotidianas com outros indivíduos das mais diferentes culturas, status socioeconômico, crenças políticas e religiosas. Como resultado, as fronteiras políticas e geográficas se dissolvem na compreensão de que nossas ações – sejam elas quais forem e onde ocorram – contribuem direta ou indiretamente para a qualidade da vida no planeta.


			Outrossim, devemos aderir às diretrizes que regem o uso ético das tecnologias para então conduzirmos de forma responsável as nossas interações no mundo digital que inevitavelmente habitamos. Somente dessa maneira é que nos tornaremos verdadeiros cidadãos digitais globais, os quais apreciam o poder da tecnologia na valorização da diversidade e da sustentabilidade dos seres vivos, e seremos líderes na criação de uma sociedade livre de injustiças sociais e ambientais.


			É com esse espírito que abrimos espaço para inaugurar um diálogo pedagógico e, por isso, estabelecemos um convite para peregrinar pela diversidade das reflexões que compõem as narrativas dos distintos capítulos. Boa conversa! 


			Luiz Síveres


			Giuliano Reis
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INTRODUÇÃO


			O livro Diálogos pedagógicos na perspectiva da cidadania global e tecnologia digital é resultado de pesquisas realizadas por professores e estudantes do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Católica de Brasília. Mais especificamente, a proposta da obra foi reunir estudos que têm o diálogo como premissa para a formação do indivíduo no contexto educativo atual cada vez mais adepto a numerosas formas de comunicação, cujos modelos têm transformado tanto as relações educativas como os modelos de ensino. Sucintamente, segue a descrição dessas produções.


			No capítulo “A relevância do diálogo na Aprendizagem Baseada em Problemas”, os autores Bruno Silva Costa, Queila Pahim da Silva e Luiz Síveres discutem as contribuições que o processo dialógico pode proporcionar em um ambiente de aprendizagem colaborativa a partir da observação de uma turma do curso de pós-graduação lato sensu em Segurança Pública, ofertado pelo Instituto Federal de Brasília (IFB), em parceria com a Fundação da Universidade Aberta de Brasília (Funab) e a Escola Superior de Polícia Civil do Distrito Federal (ESPC-DF). O estudo utilizou como ferramenta metodológica a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). Os resultados evidenciaram que o diálogo, seja entre a teoria e a práxis educativa, seja entre os sujeitos, quando realizado efetivamente, assume papel de relevância, potencializando os resultados do processo de ensino-aprendizagem. 


			Carla Cristina G. da Silva, Juliana M. de Melo e Silva e Denise Lima, em seu texto “A Percepção dos nativos digitais acerca das tecnologias e seu caráter dialógico”, trazem uma reflexão sobre a importância do diálogo na formação do cidadão frente à inclusão digital, identificando quem são os nativos digitais e destacando as interações entre o diálogo e a tecnologia digital no contexto atual. O capítulo de Sonia Véras, Cristiano Pereira e Giuliano Reis, intitulado “A colaboração como medida favorecedora da aprendizagem: relato de evidência em curso técnico a distância”, tem como objetivo refletir sobre a importância da colaboração na construção de conhecimento, tendo como pano de fundo a modalidade a distância. Apresenta um estudo de caso que envolve a aprendizagem colaborativa em fórum virtual de duas disciplinas, oferecidas em cursos técnicos, no qual foram analisados os princípios da colaboração, da Educação a Distância e da aprendizagem on-line. Comparando dois estilos de mediação nos fóruns, a partir dos resultados de aprendizagem, por meio de avaliação somativa, ficaram evidenciadas as aquisições de conhecimento e de interação entre professor e alunos na disciplina em que o protagonismo dialógico do professor se fez presente, de maneira diferenciada. 


			“O Sistema Nacional de Educação (SNE): diálogos essenciais para os avanços necessários”, texto de Júlio Cezar da C. R. Viana, Roberval Angelo Furtado e Giuliano Reis, tem como premissa situar a discussão sobre a instituição do Sistema Nacional de Educação (SNE), a partir do marco legal constante na Constituição Federal de 1988 e no Plano Nacional de Educação (PNE), Lei n.º 13.005, de 25 de junho de 2014, com destaque ao regime de colaboração a ser regulamentado. Têm-se como pressupostos o contexto educacional brasileiro e a premente necessidade de se regulamentar regras de cooperação, as quais ensejarão novas possibilidades para que os entes federativos se organizem na oferta dos serviços educacionais à sociedade. Assim, enfoca os diálogos essenciais para construir caminhos que contribuam para os avanços necessários a efetivação das políticas educacionais. 


			No capítulo “Avaliação interna e participação discente: um diálogo permanente”, Euzilene A. de Araújo, Aline T. de Souza e Denise Lima discutem como a avaliação interna instituída pela lei dos Sinaes pode ser utilizada pelas instituições de ensino como ferramenta dialógica entre a comunidade acadêmica. Assim, por meio dos dados obtidos nos relatórios de avaliação interna de uma instituição privada do Distrito Federal, buscaram entender como ocorre esse processo dialógico entre o corpo discente e a alta gestão. Os dados analisados revelaram que a participação dos discentes nesse procedimento ainda é razoável, e sugerem a necessidade de ampliação do diálogo na IES para garantir a manutenção e melhoria contínua dos processos internos. 


			 Eline dos Anjos e Luiz Síveres, no capítulo “O uso do desing dialógico nas decisões colaborativas”, propõem um design dialógico que organize processos decisórios colaborativos. A pesquisa foi fundamentada na teoria do processo decisório, teoria das escolhas racionais e teoria do método do design, conceitos de diversidade e colaboração, e, por fim, no papel do diálogo. Para a coleta de dados, foi usada a observação. Ao final, foi possível identificar que o desing dialógico permitiu foco na solução de uma questão, mas não otimizou o tempo como se pretendia, sendo que o uso de um software seria realmente mais apropriado se o tempo fosse um fator muito importante. 


			Os autores Isaac Celestino de Assis, Lázaro Leonardo R. de Amorim e Luiz Síveres, no texto “O diálogo como estratégia para a vivência religiosa da juventude”, discutem a influência da religião na vivência religiosa da juventude brasileira, a partir de uma releitura crítica da metáfora do “senhor e escravo”, de Hegel (1992). Pretendem romper o paradigma do monólogo na vivência religiosa dos jovens, apresentando o diálogo como uma possibilidade de superação. No monólogo, há uma relação de dependência, em que uma pessoa coloca-se como detentora da verdade, coagindo seu interlocutor a partir de um saber maior. Essa pessoa manipula, oprime e sufoca os “escravos”, e esses, por sua vez, são subestimados em suas potencialidades. Essa relação antagônica ainda perdura na atualidade em diversas instituições religiosas, além de se fazer presente no imaginário e na experiência religiosa de muitos jovens. Diante de tal realidade constatada, esta escrita intenciona-se a compreender como o diálogo pode se tornar uma estratégia para uma autêntica vivência religiosa dos jovens. 


			No capítulo “Um sopro de cidadania: o fazer de egressos da área de educação”, texto de Helena R. de Oliveira M. Ferreira e Giuliano Reis, relata-se um estudo sobre egressos de cursos de mestrado e doutorado de programas de pós-graduação em Educação nota 7 na Avaliação Quadrienal 2017 realizada pela Capes (programas de excelência), com o objetivo principal de constatar quais são as realizações desses profissionais e pesquisadores que têm impacto na sociedade. A pesquisa foi realizada por meio de levantamento de dados públicos constantes nas Plataformas Sucupira e Lattes, bem como no repositório de Dissertações e Teses, no Geocapes e nos Dados Abertos, bases de dados da Capes. Foram abordados os conceitos de cidadania e impacto social para subsidiar a análise proposta. Pôde-se atestar que atividades que não sejam produção bibliográfica e que propiciem envolvimento pessoal dos egressos são ainda preteridas no fazer acadêmico. Portanto, a intervenção direta e que pode conduzir a ações de cidadania desses profissionais e pesquisadores na comunidade, em atividades que poderiam levar conhecimentos angariados em ambiente de excelência para a melhoria coletiva, ainda é tímida e desvalorizada, não promovendo o impacto que se espera de pessoas capacitadas pela pós-graduação brasileira de ponta.


			Desse modo, convido os leitores a apreciarem esta coletânea, cuja presença e proximidade revelaram-se durante nossas pesquisas, nossos estudos e diálogos, e na qual a partida se dará neste novo encontro, também dialogado, entre nós e vocês. 


			Denise Lima 


			





A RELEVÂNCIA DO DIÁLOGO NA APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS (ABP) 


			Bruno Silva Costa


			Queila Pahim da Silva


			Luiz Síveres


			Ensinar tem como pressuposto básico uma atividade ou um conjunto de atividades direcionadas a alguém, cujo objetivo principal é aprender algo. Trata-se de uma relação caracterizada pela presença de sujeito-sujeito. Esse processo pode se desenvolver de diversas maneiras e está relacionado com alguns fatores, como, por exemplo, estilos, contextos, capacidade cognitiva, tempos, métodos, além da relação dialógica que os sujeitos estabelecem com o objeto. Nesse contexto, cabe indagar: existe um método mais adequado para efetivação do processo de ensino-aprendizagem? Nesse processo, qual o papel do diálogo?


			Antes de se buscar essas respostas, cabe destacar que há uma condição sine qua non para a existência do diálogo entre o ensino e seu objetivo, que é a aprendizagem. Nessa perspectiva, Síveres (2016, p. 16) afirma que “o diálogo é um princípio instituidor da existência humana, uma mediação para a construção do conhecimento e, portanto, uma possibilidade de contribuir com as finalidades do processo educativo”.


			Ensinar e aprender, embora não possuam o mesmo significado, requerem a presença de sujeitos e objeto. No entanto os objetivos nem sempre são alcançados nesse processo. Diz-se que alguém aprendeu algo quando adquiriu conhecimento, seja ele empírico, científico, filosófico ou religioso. O indivíduo visto como homo socialis necessita interagir com o meio, com o outro, desenvolvendo uma capacidade de aprender para que isso lhe permita uma condição de sobrevivência. Nesse sentido, Flach e Becker (2016, p. 75) destacam que “um dos traços mais característicos da espécie humana é a sua capacidade para aprender e, por meio dela, formar representações adequadas da realidade, o que lhe permite adaptar-se e garantir sua sobrevivência”.


			Mas dentre as variadas formas de se alcançar o conhecimento, qual delas é considerada válida? A filosofia tenta explicar o conhecimento no campo das ideias por meio de algo que transforme uma realidade. A partir da relação dialógica do indivíduo com sua realidade é que emerge a necessidade de se entender os fenômenos que estão envoltos na busca pelo conhecimento.


			Um dos princípios defendidos por Sócrates (469 a.C.-399 a.C.) é que a construção do conhecimento não se daria mediante uma mera transmissão de ideias, mas seria algo a ser explicado pela maiêutica. É necessária a presença da troca, do diálogo de saberes, da reflexão, estabelecendo-se assim uma relação de proximidade entre o sujeito e o conhecimento. Assim como Sócrates, a democracia também nasceu na Grécia e nela está contido um de seus princípios, a isegoria, que estabelece a necessidade de aprofundamento do debate quando há divergência de opiniões. Nessa perspectiva, caminha a compreensão de que a partida do processo de ensino em direção à aprendizagem transcende o discurso e deve alcançar o diálogo.


			As metodologias de ensino baseadas na pedagogia tradicional se ancoraram ao longo dos anos em um modelo cujo foco principal é a abordagem expositiva e a memorização de conteúdos. Nesse formato é perceptível a presença de uma relação dicotômica/antagônica caracterizada por autoritarismo versus democracia, hierarquia versus igualdade e monólogo versus diálogo. Ensinar não é via de mão única, requer reciprocidade e, mais que isso, exige sensibilidade para perceber que o conhecimento é uma construção do sujeito, conforme afirma Freire (1996, p. 12): “Ensinar não é transmitir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção”. Nesse contexto, quando aquele que ensina considera o estudante como um sujeito passivo, o monólogo ocupa o espaço em que deveria estar o diálogo.


			As transformações sociais levaram os educadores a refletirem sobre seu papel no processo de aprendizagem. Nesse contexto, o sujeito passivo passou a buscar o conhecimento, desenvolvendo sua autonomia. O querer aprender passa a transcender o individual indo para o coletivo, numa dimensão de partilha, mais dialógica, humanizando os sujeitos, na busca por uma aprendizagem ativa e libertadora, que transforma intenções em ações, buscando conexão com o sentido daquilo que se aprende, da exploração do potencial cognitivo da gênese humana, conforme apontado por Moran (2016, p. 3), “a aprendizagem ativa aumenta nossa flexibilidade cognitiva, que é a capacidade de alternar e realizar diferentes tarefas, operações mentais ou objetivos e de adaptar-nos a situações inesperadas, superando automatismos pouco eficientes”.


			Para Dewey (1976), um dos defensores da escola ativa, o conhecimento dos problemas é o ponto de partida para a efetivação da aprendizagem, ou, dito de outra forma, somente é possível aprender quando fazemos. Para proporcionar essa autonomia de tal forma que o educando seja sujeito ativo nesse processo, a escola precisa promover a mudança de paradigmas ditos tradicionais. Ainda na visão desse autor, em oposição àquilo que ele denomina escola progressista, a escola tradicional é impositiva, não estimula a criatividade individual. Reforça esse pensamento naquilo que diz respeito à filosofia da educação, quando aponta uma relação de dualidade entre as necessidades de protagonismo por parte do aluno em oposição a um modelo educacional estático.


			Para Munhoz (2015), a utilização de grupos, de comunidades de práticas, de orientação para flexibilidade e independência do aluno, e a constatação da eficiência da aprendizagem cooperativa e colaborativa, são aspectos que aos poucos desenham um modelo de Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), tido como uma forma eficiente de aprender algo novo a partir daquilo que já se conhece.


			Aprender mediante troca de experiências é uma ferramenta pedagógica que requer a adoção do diálogo como instrumento de aproximação da teoria com a práxis educativa, funcionando também como uma das estratégias que busca a efetivação do processo de ensino-aprendizagem do educando. Parte-se então da premissa de que a utilização de metodologias ativas é um caminho que pode levar à interação, à partilha, ao compartilhamento, sendo esses alguns dos elementos capazes de tornar o diálogo um elemento de centralidade na aprendizagem colaborativa.


			Sabendo da passividade da maioria das metodologias de ensino-aprendizagem na atualidade e que a relação entre estudante e professor se dá por meio do discurso, este estudo busca entender a relação dialógica no processo de ensino e aprendizagem, em um curso de especialização lato sensu em Segurança Pública, ofertado pelo Instituto Federal de Brasília (IFB), em parceria com a Fundação da Universidade Aberta de Brasília (Funab) e a Escola Superior de Polícia Civil do Distrito Federal (ESPC-DF), que utiliza metodologia ABP a fim de analisar a experiência desse curso, que tem como foco o uso de metodologias ativas, que instiga os estudantes a buscarem, de forma colaborativa, soluções para problemas que são abordados utilizando-se casos fictícios, mas que se aproximam de situações reais e cotidianas relacionadas à área de segurança pública. 


			A ABP também é vista como algo que estimula o trabalho grupal de forma colaborativa e cooperativa, cuja intencionalidade está no agregar, na construção de conhecimentos com sentido coletivo, sem o olhar da competição, com destaque para aspectos que tenham significado e relevância para o educando, que levem o educador a refletir sobre o seu fazer pedagógico em direção ao conectivismo das tecnologias com os saberes experienciais, rompendo com as barreiras impostas por modelos tradicionalistas que privilegiam a hierarquização, que inibem a criatividade do educando e dificultam a dialogicidade.


			Caminhos para a aprendizagem 


			A aprendizagem não se esgota em um momento determinístico. Ao alcançar uma etapa num determinado ciclo, o indivíduo pode descobrir que seu contexto de vida exige a apreensão de novos conhecimentos ou até mesmo a ressignificação ou ruptura de paradigmas em relação àqueles já construídos, percorrendo, dessa forma, o tempo de existência do ser humano. Freire (1996) considera que somos seres inacabados e que não sabemos de tudo, sendo, portanto, a aprendizagem um processo contínuo, pois é algo inconcluso. 


			Cada indivíduo, consciente ou inconscientemente, desenvolve modos próprios ou se identifica mais com um, dentre os diversos estilos de aprendizagem. As diferenças estão naquilo que diz respeito à forma como cada indivíduo processa e assimila as informações que recebe, ou seja, a maneira de aprender desse sujeito. Para Munhoz (2015), a forma como cada indivíduo aprende é algo dotado de complexidade e difícil de ser explicado, pois não há definição simples ou alguma forma de direcionar todas as pessoas para um mesmo caminho de aprendizagem, já que essa é uma atividade complexa.


			Na literatura não é possível encontrar uma “fórmula pronta” para a efetivação do processo de aprendizagem. Carey (2015) reforça essa posição afirmando não haver aquilo que ele denomina como caminho certo que leve à aprendizagem. Diferentes estratégias, quando aplicadas de forma adequada, possibilitam ao estudante chegar a uma determinada informação. Entender o funcionamento da mente humana requer uma profundidade de reflexão que talvez nem as ciências consigam explicar. No entanto se pode buscar apoio nas teorias de aprendizagem como forma de entender como esse fenômeno se manifesta e quais elementos subjazem a essa questão.


			Moreira (1999) destaca que o papel da teoria é dar significado a uma maneira particular de ver as coisas. Na visão desse autor, as teorias de aprendizagem são tentativas de interpretar de maneira sistemática, bem como de organizar e de fazer uma previsão sobre os conhecimentos que levam à aprendizagem.


			John B. Watson (1878-1958), como criador do behaviorismo, defendia que é inato a todos os seres humanos possuir reflexos a estímulos, levando-o a concluir que toda a aprendizagem é um condicionamento clássico. Nessa mesma linha, Edward L. Thorndike (1874-1949), como defensor da teoria conexionista, adota a explicação dada pela conexão existente entre estímulos e respostas para explicar como se dá a aprendizagem. Para Lev Vygotsky (1896-1934), outro estudioso do desenvolvimento intelectual humano, em umas suas teorias afirmou que o desenvolvimento cognitivo de uma criança é um processo que prescinde da interação social. Segundo sua argumentação, a aprendizagem somente é possível de acontecer dentro daquilo que ele denomina de Zona de Desenvolvimento Proximal. Para ele, cada indivíduo é dotado de uma capacidade de aprender algo sozinho. Todavia, pelo fato de o ser humano não ser completo, existem outros saberes ainda não adquiridos e que o indivíduo somente será capaz de alcançá-lo quando interage com outro indivíduo. É mediante essa interação que é possível perceber a presença de elementos, como diálogo, proximidade, apoio e colaboração.


			A aprendizagem também pode ocorrer com a presença de um elemento mediador, que pode ser o outro, segundo a teoria defendida por Vygotsky em sua obra A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. Nesse processo, exerce um papel de relevância o educador, mas não é exclusivamente por meio dele que o indivíduo adquire conhecimento. Para explicar esse pensamento, a teoria sociocultural de autor afirma que a aprendizagem é construída de forma conjunta, cujas relações de colaboração entre os alunos ocupam uma centralidade. 


			O método defendido por Paulo Freire (1921-1997) é o da politização do indivíduo. Para ele, os processos de aprendizagem, como leitura e escrita, são partes de um processo intrinsecamente ligado ao processo de politização. A linha freireana aborda a questão do ensino voltado para uma aprendizagem que dialogue com sua realidade, voltado para o aspecto social. Para Freire (1996), em sua obra intitulada Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa, a aprendizagem é um processo contínuo que precisa fazer sentido para o educando. Ele defendeu a necessidade de uma conexão profunda entre o currículo e a experiência social de cada um. O discurso do autor caminha na direção da emancipação do educando. Para ele, as desigualdades sociais devem ser debatidas no ambiente educacional de maneira que levem o educando a refletir sobre seu verdadeiro papel como cidadão numa sociedade marcada pelas desigualdades. Para tanto, faz-se necessária a desconstrução de um modelo caracterizado por uma relação de supremacia do educador sobre o educando, como algo quase que monológico. Freire critica o modelo educacional cujo método de ensino cerceia a liberdade do pensamento crítico por parte do educando, que tem no autoritarismo e nas ações de verticalidade do professor características marcantes, inibindo dessa forma o diálogo desse educando com sua realidade.


			Freire (2005, p. 93) prega a necessidade da dialogicidade entre indivíduos como um fio condutor para a aprendizagem mútua, que pode promover a igualdade na relação eu-tu:


			A autossuficiência é incompatível com o diálogo. Os homens que não têm humildade ou a perdem, não podem aproximar-se do povo. Não podem ser seus companheiros de pronúncia do mundo. Se alguém não é capaz de sentir-se e saber-se tão homem quanto os outros, é que lhe falta ainda muito que caminhar, para chegar ao lugar de encontro com eles. Neste lugar de encontro, não há ignorantes absolutos, nem sábios absolutos: há homens que, em comunhão, buscam saber mais.


			Portanto, Freire defendia uma prática pedagógica sem a sobreposição de saberes entre educador e educando. Nessa perspectiva, o autor posicionava-se acerca do processo de ensino-aprendizagem ou processo educativo como uma relação dialética, pois se a teoria não dialogar com a prática torna-se vazia em si mesma. 


			Metodologias Ativas de Aprendizagem 


			No século XXI, retomou-se o debate sobre o papel do aluno como protagonista no processo de aprendizagem. Desde o movimento da escolanovista até a atualidade, as metodologias aplicadas no processo de ensino propõem ter como foco principal a aprendizagem do estudante. Nesse sentido, o professor não deve considerar o estudante como uma tábula rasa, onde devem ser depositados os conteúdos, mas como ele pode contribuir efetivamente ao longo de todo o processo (FREIRE, 1996). 


			O ensino ativo propicia a escolha de métodos que colocam o estudante como protagonista no processo de sua aprendizagem. Embora não seja algo tão novo, o uso de metodologias ativas é parte de um processo evolutivo pelo qual o campo educacional vem experimentando. Estudiosos contemporâneos têm apontado para a necessidade de mudança de paradigmas metodológicos. Nessa perspectiva, as conhecidas técnicas clássicas de ensino perdem espaço para métodos que propiciam maior autonomia do estudante. Buscam-se desenvolver habilidades que levem à resolução de problemas, à interatividade e à colaboração entre os sujeitos, de maneira reflexiva, que leve ao senso crítico, permitindo maior humanização nesse processo.


			Romper com os paradigmas do modelo tradicional é um dos desafios que se apresenta na contemporaneidade. Dessa forma, o ensino deve ser centrado no diálogo entre professor e estudante, fazendo com que o aluno desenvolva habilidades cognitivas e que seja capaz de solucionar problemas. Nesse contexto, assume relevância o método do Problem Based Learning (PBL), ou Aprendizagem Baseada em Problema (ABP). Para Munhoz (2015), esse método se diferencia em relação aos tradicionais, pois estimula a proatividade do educando, uma vez que o processo parte de problemas ou situações em que a dúvida seja plantada de forma a despertar a curiosidade do aluno, uma capacidade natural do ser humano, e que na ABP começa a ser mais bem aproveitada no ambiente educacional. É um método que tem uma forte motivação prática, um elevado teor de estímulo cognitivo, capaz de gerar soluções criativas.


			 Na ABP, o elemento central é o aluno, e a base é o grupo tutorial. Grupos tutoriais são grupos de oito a dez estudantes. Nesses grupos, o professor age como tutor. Em geral, são eleitos dois alunos, um para atuar como coordenador e outro para secretariar as atividades do grupo. Normalmente essas funções são assumidas por diferentes membros do grupo em sistema de rodízio, de modo que todos os alunos tenham a oportunidade de ocupar as duas funções.
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